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Colin Dorch

A inexistência de uma anál ise b ib l iográf ica em português sobre a guestão
do t rabalho migratór io para a Áfr ica do Sul ,  just i f ica que apresentemos aqui
mais um art igo sobre o assunto ' .

Existem dois importantes argumentos just i Í icat ivos para a nossa preo.
cupação com este topico.  Em pr imeiro lugar,  a migração para a Áfr ica do Sul
const i tu iu,  durante perto de um século,  a caracter ís t ica de v ida dominante,  ao
Sul  do Rio Save,  para a maior ia dos moçambicanos do sexo rnascul ino.  Em
segundo lugar,  ex ist iu  sempre,  e a inda cont inua a exist i r ,  um grande empenho
por par te dos gue beneÍ ic iam deste s is tema para "expl icar"  o seu funcio-
namento  de  uma fo rma que jus t i f ique ,  s imu l taneamente ,  o  seu pape l  e  a
cont inuação da sua existência.

Nesta perspect iva e evidente que se ut i l izam, s is temát ica e del iberada-
mente,  fa ls i f icações e s impl i f icações no intu i to de combater  aqueles que
tentam anal isar  a real idade da economia pol í t ica da ÁÍr ica Austra l  em termos
de luta de c lasses,  de unidade orgânica do capi ta l ismo e "âpartheid"  na
Afr ica do Sul  e de uma prát ica pol í t ica revolucionár ia.  A luta que ê levada
a cabo ao nível  da produção de conhecimentos não é uma luta s implesmente
académica.  Ê. ,  essencia lmente,  uma luta pelo conhecimento c ient í Í ico.

A natureza ideologica de expl icações como sejam a af i rmação l inear de
que os Moçambicanos (e outros)  procuram trabalho na Áfr ica do Sul  porque
o salár ío e as condições são melhores que na sua terra,  torna-se de imediato
percept ível .  As abordagens l iberais que cr i t icam o s is tema, acei tando no
entanto a sua fa lsa problemát ica,  desempenham um papel  mui to mais
ambÍguo.  A tese pr inc ipal  do CEA e de outros estudos e que 1)  o s is tema de
trabalho migratór io e um aspecto Íundamental  do capi ta l ismo sul -aÍ r icano e
que so  pode compreender  um se  o  ou t ro  Ío r  compreend ido ;  e ,2 )  a  re lação

Este  enso io  cons t i tu i  u rno  versõo cmplomente  rev is to
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entre a base camponesa e o sistema de trabalho migratório é mais complexa
e contraditória do que os primeiros estudos sobre a questão foram capazes
de mostrar (voltaremos a este ponto mais adiante).

Ê, nosso objectivo neste ensaio mostrar que a maior parte do trabalho
realizacfo sobre este assunto é insatisfatório deviclo às razões polÍticas básicas
que apresentámos, assim como a outras mais convencionalmente académicas.
Existe uma quantidade assustadora de material, a maior parte de origem
recente, mas torna-se necessário sal ientar que a l ista de referências que
apresentamos inclui apenas uma selecção de l ivros e art igos que foram
uti l izados, numa ou noutra altura e com vários objectivos, pelos investigadores
do CEA. InÍel izmente para os leitores de l Íngua portuguesa quase todo o
material referencÍado só existe em inglês, embora tenham sido Íeitas sÍnteses
em português de afguns dos artigos mais importantes sobre a África do Suf.
Estas traduções foram publicadas pelo CEA na sua série Textos de Apolo
e pelo Departamento de História da Universidade Eduardo Mondlane no seu
Manual de Histórla para a 10.s classe.

O CAPITALISMO SUL.AFFICANO

Até ao in ício 'da década '70 não Íoi,  prat icarnente, produzido nenhum
trabalho marxista com um verdadeiro poder analítico sobre, ou na, ÁÍrica do
Sul. Apesar do Íermento intelectual da época noutros locais do continente
aÍr icano e do Terceiro Mundo, os estudos sul-afr icanos Íoram dominados
pelo * l iberal ismo do Cabo" de académicos como Monica Wi lson e Leonard
ïhompson. A questão do trabalho migratório nunca foi,  efect ivamente, colo-
cada dentro do problema mals vasto que é o das formas de acumulação do
capital ismo sul-aÍr icano. Uma das primeiras obras que tentou Íornecer um
quadro dentro do qual se poderia concretizar esse projecto, utn l ivro com
uma certa importância e inf luência no estudo da situação concreta na Áfr ica
do Sul ,  Ío i  a d isser taÇão de doutoramento de F.  A.  Johnstone em 1972,  em
Oxford, publ icada na Íorma de l ivro apenas bastante mais tarde (Johnstone,
1976). O l ivro descreve, dentro de uma perspectiva marxista-estrutural ista, o
s istema de discr iminação racia l  na indústr ia mineira do ouro,  antes e depois
da 1.õ Guerra Mundia l .  Johnstone taz uma anál ise de c lasse do s is tema de
dominação racial que, se bem que não esteja l igada especif icamente com o
trabalho migratór io,  mostra que o "apartheid"  não é de modo nenhuma uma
"disÍunção" do capital ismo sul-afr icano, mas sim uma parte integrante deste.
No mesmo ano (19721 , Harold Wolpe publicou na revista Economy and
Society o seu inf luente art igo sobre a importância da mão-deobra barata
para o capital ismo sul-aÍr icano. O argumento de Wolpe baseia-se na tese de
que Íoram, de facto, os modos de produção pré-capital istas que subsidiaram
a acumulação de capi ta l  na Áfr ica do Sul ,  uma tese que mui tos académicos
iá não aceitam sem reservas, oâ forma bastante l inear, talvez mesmo aberta-
mente economicista, em que Wolpe inicialmente a apresentou. Contudo,
estes estudos conjuntamente com o art igo de Legassick sobre a l igação
ínt ima entre acumulação e opressão v io lenta na Áfr ica do Sul  (1974),  marca-
ram um novo ponto de part ida ern relação aos estudos sul-aÍr icanos.

Com esse ponto de part ida e perante os renovados ataques do governo
sul-aÍr icano e dos intelectuais seus defensores, um grupo relat ivamente
pequeno de estudiosos sul-aÍr icanos e outros tentaram elaborar, realmente
pela primeira vez, uma economia polÍt ica r igorosa, não apenas no que respeita
à república do "apartheid", mas a todo o subcontinente da Áf r ica Austral.
Evidentemente, urt tal projecto não pode centrar-se, nem se centra, exclusi-
vamente a questão do trabalho mig ratório, mas esta questão só pode ser
correctamente compreendida se a colocarmos Í irmemente dentro do contexto
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lobolo,  compra de bois e charruas) ,  o gue ser ia impossível  no s is tema ,Je
xibalo.  A anál ise mais deta lhada real ieada até ao momento sobre a base
camponesa do sistema de trabalho migratório em Moçambique, Íoi o estudo
da província de Inhambane eÍectuado pelo CEA (1977 ) .  As pr inc ipais fontes
ut i l izadas Íoram Már io de Carvalho (1969) e os mapas estat is t ícos que serv i -
ram de base ao Recenseamento Agrícola de Moçambique (censo agrícola)
de 1965 e 1970 e que não Íoram publ icados.  Este ú l t imo mater ia l  Ío i  reanal i -
sado a part i r  dos quest ionár ios or ig inais efectuados na a l tura,Jo recensea-
mento pelos entrevistadores que Í izeram o t rabalho no campo e que Íoram
preparados pelo Censo para recolherem uma grande quantidade de infor-
mação detalhada dos assuntos que dele constavam. Não Íoi Íeita prat icamente
nenhuma aval iação destes dados,  que nem sequer Íoram, mui tas das vezes,
anal isados nos re latór ios publ icados.  Vejamos um exemplo:  os formulár ios
do Censo registam quais as famÍ l ias camponesas cujos membros estão lora
a t rabalhar  assalar iadamente (o que acontece,  na real idade,  com todas) mas
os relatórios não apresentam nunca estes dados estatíst icos. Para além
disso, devemos notar que os Censos coloniais têm Íraquezas ao nível dos
dados pr imár ios,  que remontam à sua elaboração.  Uma destas Í raquezas,
senão a maior, é a separação rígida dos sectores agrÍcolas em "modernoe
( le ia-se colono) e " t radic ional"  (  le ia-se camponês),  não se fazendo qualquer
tentat iva para descrever a interl igação entre os dois. A acrescentar a tal
facto, os dados coloniais eram quase sempre falhos de r igor e embora se
possa tazer deles uma uti l ização cautelosa para indicar tendências, os totais
absolutos não são dignos de conf iança.

Em Moçambique,  o Arquivo Histor ico,  presentemente dependente da
Univers idade Eduardo Mondlane,  contém maier ia l  val ioso sobre o t rabalho
migratório e a base camponesa que inclui relatórios e documentos do Serviço
dos Negócios Indígenas. O Arquivo possui também uma importante bibl ioteca
de l ivros e publ icações per iodicas edi tadas em Moçambique.

A fonte s ingular  de inÍormação mais importante sobre o Í luxo de t raba-
lho migratór io é,  sem duvida,  a própr ia WENELA. A organização tem em seu
poder reg istos extensos e detalhados sobre as suas actividades de recruta-
mento em cada um dos países onde opera,  que inc luem ci rculares e memo-
randos l igados com assuntos pol í t icos,  dados estat ís t icos pormenor izados e,
no seu gabinete central de registo de dados computorizados, registos indivi-
duais sobre os mineiros.  A grande maicr ia destes documentos nunca fo i
posta à disposição, paía se eÍectuarem estudos e não se sabe mesmo se
os registos relat ivos a Moçambique, que dizem respeito a um período de cerca
de um século de recrutamento para as minas, ainda se encontram intactos
ou até se se encontram ainda em Moçambique.  Contudo,  graças à cooperação
dos escr i tór ios da WENELA em Moçambique,  os invest igadores que real izaram
trabalho de campo durante o projecto, puderam consultar os registos mensais
detalhados ( Progressive comparative siatements of output) que apresentam
os tota is  de recrutamento por Dist r i to ,  com detalhes sobre os t rabalhadores
rejeitados, detidos, desertores e recrutados pela primeira vez ( novices) ,
d iscr iminados nos tota is  pelas minas de ouro e de carvão;  para a lém disso
são fornecidos números respei tantes a um período equivalente,6 meses e
um ano atrás,  para que se possam ver i f icar  os aumentos e as d iminuições
nos quant i tat ivos.  Existem cópias destes mapas da WENELA no Ministér io
do Trabalho de cada país Íornecedor de mão-C*obra.  Na impossib i l idade de
acesso aos registos sobre a força de trabalho que se encontram central izados
na Câmara das Minas,  e aos registos deta lhados das própr ias minas,  o cer t i -
f  icado de readmissão (bónus) de cada mineiro é a referência mais Íác i l  e
mais d igna de conÍ iança,  no que se re lac iona com a h istór ia de t rabalho,
categor ia e salár io.  As ú l t imas propostas da Câmara das Minas,  que v isam
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uma estabif izaçâo ainda maior, consistem na manutenção e no desenvolvi-
mento deste sistema de certiÍicados, que garante o reemprego do trabalhador,
caso volte a trabalhar dentro de um perÍodo estipulado. Portanto, actualmente
o mineiro está a ser manobrado como uma parte de uma força de trabalho
(permanente" e estabi l izada, embora continue a ser um trabalhador migrante.

OS ESTADOS FORNECEDORES DA ÁFRICA AUSTRAL

Mais recentemente apareceu uma quantidade considerável de estudos
sobre o sistema de trabafho migratório na ÁÍr ica Austral,  sob a forma de
relatórios policopiados ( semipublicados) e artigos para serem apresentados
em conÍerências a serem realizadas sob os auspícios de diversas universi-
dades e organizações internacionais. Destas colecções uma das mais impor-
tantes é a composta pelos documentos de trabafho da Conferêncfa sobre
Trabalho Migratório na ÁÍrlca Austral, organizada pela Comissão Económica
para África da ONU, êfiI Lusaka, em Abril de 1978. Infelizmente, esta colecção
de documentos de trabalho preparada para uso e editada por Ruth First e
Duncan Clarke, ainda não sê encontra disponível numa forma publicada e,
por isso, ainda é relativamente inacessÍvel; contudo, os artigos Íoram indexados
individualmente no AÍrlca Index ( 1981 ) . Entre os artigos apresentados na
Conferência encontravam-se estudos, qualitativamente bastante variáveis, sobre
o trabalho migratório em todos os estados fornecedores - a saber, Botswana,
Lesotho, Malawi, Moçambique, Namíbia, a própria Áfr ica do Sul, Suazi lândia
e Zimbabwe. O estudo sobre Moçambique baseou-se no primeiro relatório
de investigação sobre este tópico, realizado pelo Centro de Estudos AÍricanos
(CEA 1977a, 1977b e uma versão que se encontra em elaboração). O art igo,
tal como foi apresentado na ConÍerência e que constitui uma sÍntese do traba-
lho original,  foi posteriormente publicado pelo Centro em duas versÕes:
inglesa e portuguesa (CEA 1979, 1980). Os assuntos versados nos art igos
são vários: as origens históricas do sistema, a polí t ica do Estado sul-afr icano
em relação às economías dos países Íornecedores, tendências quanto à pro-
cura de trabafhadores estrangeiros e estratégia dos empregadores na RSA,
acordos internacionais relativos aos contratos com a RSA, padrões de acumu-
lação, investimento e desenvolvimento na Áfr ica Austral,  tendências quanto
ao Íornecimento de trabalho dentro das economias dos países Íornecedores
e uma proposta com vista ao estabelecimento de um "cartel de Íorça de
trabalho" dos estados Íornecedores, para se eÍectivar uma estratégia com
vista à ret irada da Íorça de trabalho da Áf r ica do Sul. Esta proposta Íoi
rejeitada pela ConÍerência na base de que não existe actualmente um mer-
cado de vendedores de trabalho e que, portanto, uma tal estratégia não po,Jia
ser eÍicaz. Das resoluções adoptadas na ConÍerência lazia parte um esboço
da Carta dos Direltos dos Trabathadores Emigtantes da Átrica Auslral ( ConÍe-
rência sobre Trabalho Migratório na Áfr ica Austral,  1978; ver igualmente um
texto não oficial publ icado in Estudos Moçambicanos (1) 1980 :7ï76).

O Lesotho encontra-se entre os estados fornecedores mais intensamente
estudados. A UniversidaCe Nacional do Lesotho, hum projecto de investigação
conjunto com a OlT, produziu uma série de art igos com uma qualidade seme-
lhante à da série de estudos ILO-WEP', dê que já falámos. Contudo, a contr i-
buição de Bardi l l ,  Southal l  e Perrings (s.d.) que analisa o Íenómeno migra-
cional em moldes que consÍderam a própria mobil idade Íísica como sen 1o

"F Emboro tenhom sido uti lízodos, 
'qo 

longo do texto os designoções troduzidos poro
português montêm-se oqui os siglos em inglês poro focil idode de consulto do docu-
mentoçõo.
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vigi lância mais severa e um maior controlo sobre o consumo de bebidas
a lcoó l i cas) .

O FUTURO?

Como evoluirá futuramente a situação? Nos últ imos cinco anos assist i-
mos a uma rnudança no sistema de trabalho migratório, como parte de uma
nova correlação de forças na ÁÍrica Austral, depois da vitória da FRELIMO
e da independência de Moçambiqu€ e, mais recentemente, da vitória do povo
do Zimbabwe. O Zimbabwe recusou-se a permitir que a agência da Câmara
das Minas recrutasse durante mais tempo no paÍs; o número de trabalhadores
moçarnbicanos também diminuiu marcadamente. Os proprietários das minas
inverteram as proporções da Íorça de trabalho mig rante e da proveniente
da Áfr ica do Sul (a proporção antiga era de 60% e 40o/o, a actual é de
4ïo/o e 60% ). Os padrões de recrutamento estão a alterar-se em favor dos
Bantustões que foram tradicionalmente encarados como desadequados (por
exemplo, o caso de Kwazulu ) . Os proprietários das minas reconhecem gue
o controlo social e a estabilização da Íorça de trabalho são essenciais e,
que para se atingirem os objectivos antigos é necessário que assumam formas
novas, mais subtis e menos abertamente brutais. No contexto da Conferência
de Coordenação do Desenvolvimento da ÁÍrica Austral (SADCC), a indústria
mineira está a tentar assegurar fornecimentos de força de trabalho antes
que os novos agrupamentos económicos regionais os possam esgotar. Con-
tudo, a rigidez da ideologia governamental do c.apartheid" não tarâ mais do
que diÍicultar as mudanças cosméticas, como iâ foi reconhecido por certa
opinião capitalista sul-africana ( Financial Mail, 1 981 ) .

REFERÊNCIAS

Esta lista de reÍerências está dividida em duas secções: a A é composta
pelos livros e artigos gue Íoram mencionados ao longo deste ensaio; a B
inclui i tens com vista ao aprofundamento do assunto. Todas as reÍerências
que constam desta lista, tanto na secção A como na B, são avaliadas criti-
camente na edição revista em inglês d'O Mineiro Moçambicano (Flrst,  em
elaboração). Os i tens existentes nas colecções do Sector de Docurnentação
do CEA estão assinalados.

PARTE A: LIVROS E ARTIGOS MENCIONADOS NO TEXTO

Abrohoms, Peter (198O) -  O Íopoz do mino. Moputo:  INLD; Lisboo: Edições 70. (Colecçõo
.Vozes de Áfricor)

AfÍico Index (198t) - Africs tnder to Goniinêntol periodicol literoture, Munique, RFA: I
K. G. Sour. CEA

AfÍicon Notíonol Congress (1978) -.Cos€ study: foreign Aíricon lo'bour in South AÍÍico.'
Lusoko. (Estudo opresenlodo à Conferêncio sobrê TÍobolho Migrotório no Áfrico
AustÍol: n.' ECA/MULPOC/LUSAKA/8?). cEA
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revisto. Pretório: Ãf ríca lnstitute,
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